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RESUMO 
 

Dentre as espécies de ocorrência na Caatinga com elevado potencial social, ambiental e 
econômico, destaca-se a Myracrodruon urundeuva Allemão. A produção de mudas desta 
espécie é extremamente importante, principalmente por a mesma se encontrar na lista de 
plantas ameaçadas de extinção. Assim, objetivou-se com este trabalho caracterizar a produção 
vegetal avaliando o quantitativo de flavonoides de M. urundeuva em função do estágio de 
desenvolvimento dos indivíduos. As sementes foram provenientes de uma matriz adulta 
localizada no Município de Cajazeiras no Sertão Paraibano. O material coletado foi conduzido 
para o Laboratório de Ecologia e Botânica - LAEB/UFCG/CDSA, no município de Sumé, no 
Cariri paraibano. Para a caracterização biométrica, foram separadas aleatoriamente 100 
sementes para determinação do comprimento, largura e espessura. A produção vegetal foi 
efetuada no Viveiro para Produção de Mudas Nativas e Estudos de Ecologia e Dinâmica de 
Caatinga - LAEB/UFCG/CDSA, em condições de sombreamento de 50% e o substrato 
composto por areia, esterco caprino e terra de subsolo na proporção de 1,5:1,0:0,5. Foram 
semeadas 160 sementes em baldes de polietileno com 22,5 cm de altura e 20,0 cm de largura.  
Após os 210 dias de avaliação o material vegetal foi coletado e levado ao Instituto de 
Pesquisa em Fármacos e Medicamentos – IPEFARM, para análise fitoquímica, no qual o 
conteúdo de flavonoides totais foi determinado usando uma curva padrão de Rutina em 
diferentes concentrações. As sementes de M. urundeuva, apresentaram uma média de 3,47 
mm de comprimento (variação: 2,51 a 4,18 mm), 3,32 mm de largura (variação: 2,50 a 3,79 
mm), 2,48 mm de espessura (variação: 1,73 a 3,37 mm) e massa fresca de 0,014 g (variação: 
0,0084 a 0,0202 g). Das 160 sementes cultivadas, 91 emergiram, o quê correspondeu a 56,9% 
de plântulas emersas, sendo o pico de emergência registrado de 20,62% no quinto dia após a 
semeadura. Para o índice de velocidade de emergência, obteve-se um total de 16,15%. 
Relacionado aos dados da média da altura dos indivíduos durante 30, 60, 90, 120, 150,180 e 
210 dias de avaliação observou-se uma variação de 6,88 a 52,69 cm. Para os dados de média 
do diâmetro observou-se uma variação de 1,05 a 7,74 mm. Para o parâmetro massa seca e 
fresca, considerando-se o tempo de emergência após a semeadura, pode-se perceber que não 
houve relação entre esses parâmetros aos sete meses de avaliação. Entretanto, os indivíduos 
que emergiram nos primeiros dias que corresponde de 214 a 217, tiveram suas médias, 
próxima a média geral de todos os indivíduos que foi 35 gramas pra a massa fresca e 19 
gramas para massa seca. Em relação a análise fitoquímica os dados mostraram que houve 
correlação significativa da concentração de flavonoides com a massa fresca dos indivíduos 
jovens de M. urundeuva cultivados em viveiro, sendo registrado 98% de correlação entre 
esses parâmetros. De forma geral, a espécie obteve para todos os parâmetros avaliados, nas 
condições do experimento, valores superiores aos obtidos na maioria dos trabalhos realizados 
com a espécie.    
 

Palavras-chave: Tecnologias Analíticas. População Vegetal. Desenvolvimento Sustentável. 
Semiárido. 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 

Among the species of occurrence in the Caatinga with high social, environmental and 
economic potential, stands out Myracrodruon urundeuva Allemão. The production of 
seedlings of this species is extremely important, mainly because it is in the list of plants 
threatened with extinction. Thus, the objective of this work was to characterize plant 
production by evaluating the quantitative flavonoids of M. urundeuva as a function of the 
stage of development of the individuals. The seeds came from an adult matrix located in the 
Municipality of Cajazeiras in the backwoods of Paraíba. The collected material was taken to 
the Laboratory of Ecology and Botany - LAEB/UFCG/CDSA, in the municipality of Sumé, in 
Cariri, of Paraíba. For the biometric characterization, 100 seeds were randomly assigned to 
determine the length, width and thickness. Plant production was carried out in the Nursery to 
Produce Native Seedlings and Studies of Ecology and Dynamics of Caatinga - 
LAEB/UFCG/CDSA, under shading conditions of 50% and the substrate composed of sand, 
goat manure and subsoil in the proportion of 1.5:1.0:0.5. Seeds were seeded in polyethylene 
buckets with 22.5 cm in height and 20.0 cm in width. After the 210 days of evaluation, the 
plant material was collected and taken to the Institute of Research in Drugs and Medicines - 
IPEFARM, for phytochemical analysis, in which the total flavonoid content was determined 
using a standard Rutin curve at different concentrations. The seeds of M. urundeuva presented 
a mean of 3.47 mm in length (range: 2.51 to 4.18 mm), 3.32 mm in width (range: 2.50 to 3.79 
mm), 2.48 mm thick (range: 1.73 to 3.37 mm) and fresh mass of 0.014 g (range: 0.0084 to 
0.0202 g). Of the 160 seeds grown, 91 emerged, which corresponded to 56.9% of seedlings 
emerged, with the peak of emergency recorded of 20.62% on the fifth day after sowing. For 
the rate of emergency, a total of 16.15% was obtained. A variation of 6.88 to 52.69 cm was 
observed related to the data of the mean height of the individuals during 30, 60, 90, 120, 150, 
180 and 210 days of evaluation. For the mean diameter data a variation of 1.05 to 7.74 mm 
was observed. For the parameter dry and fresh mass, considering the time of emergency after 
sowing, it can be noticed that there was no relation between these parameters at the seven 
months of evaluation. However, the individuals that emerged in the first days corresponding 
to 214 to 217 had their means, close to the general average of all individuals that was 35 
grams for fresh mass and 19 grams for dry mass. In relation to the phytochemical analysis, the 
data showed that there was a significant correlation of the flavonoid concentration with the 
fresh mass of the young individuals of M. urundeuva cultivated in the nursery, with a 
correlation of 98% between these parameters. In general, the species obtained for all the 
parameters evaluated, under the conditions of the experiment, higher values than those 
obtained in the majority of the work done with the species 
 
Keywords: Analytical Technologies. Plant Population. Sustainable Development. Semiarid. 
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1  INTRODUÇÃO 

O Semiárido brasileiro estende-se por dez estados da Região Nordeste (Alagoas, Bahia, 

Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe, Maranhão) e parte do norte 

de Minas Gerais (MEDEIROS et al., 2012) ocupando cerca de 80% do Nordeste brasileiro 

(CONTI; SCHROEDER, 2013). Possui elevada relevância ecológica pois é rico em espécies 

endêmicas (KIILL, 2009).  

Nesta região, encontra-se o Bioma Caatinga que se estende em uma área de 

aproximadamente 800.000 Km² e equivale cerca de 70% do nordeste brasileiro (KIILL, 

2009). Apesar de ser pouco conhecido e estudado, este Bioma é muito diversificado e já 

foram registradas 932 espécies vegetais, nos quais 380 são endêmicas (ALVES et al., 2009). 

Porém, o uso desordenado e predatório da sua flora, vem contribuindo para a diminuição 

gradativa de muitas espécies nativas (DIÓGENES et al., 2013). Estima-se que cerca de 70% 

da Caatinga encontra-se alterados pelo homem (SIQUEIRA FILHO et al., 2012). Segundo 

Kiill (2009) a Caatinga apresenta-se muito degradada e com poucas unidades de conservação. 

A procura por mudas de espécies nativas tem aumentado bastante nos últimos anos, 

tanto pela valorização das espécies quanto pela necessidade de recuperação das Áreas de 

Preservação Permanente – APPs e das Áreas de Reserva Legal – RL (OLIVEIRA et al., 

2008). Assim, a produção vegetal com espécies nativas de Caatinga representa uma das 

formas mais seguras de conservação, recuperação e valorização de populações vegetais que se 

encontram na lista de extinção. A aroeira do sertão (Myracrodruon urundeuva Allemão) é 

uma espécie de extrema relevância no que diz respeito a recuperação de áreas degradadas, 

logo, programas e pesquisas que visem estudos sobre sua germinação e produção de mudas é 

de extrema importância (RODRIGUES; AMARAL; GOMES, 2008). 

Portanto, dentro das inúmeras espécies com alto valor socioeconômico e ambiental do 

Bioma Caatinga tem-se como exemplo M. urundeuva que ocorre nas faixas semiáridas do 

Nordeste, bem como Centro Oeste e Sudeste do Brasil. Esta espécie caracteriza-se por ser 

decídua, heliófita, seletiva xerófila, a aroeira possui tronco tipicamente reto podendo atingir 

de 5 a 30 m de altura (AZEVEDO; BRUNO; QUIRINO, 2014).  

M. urundeuva é conhecida de diversas formas, nas regiões de sua ocorrência, como 

aroeira-preta, aroeira-do-campo, aroeira-verdadeira, aroeira vermelha, aroeira-do-cerrado e 

urundeúva, entre outros (CARVALHO, 2003). A espécie possui um grande potencial 

ambiental, social e econômico. O uso de sua casca é muito comum na medicina popular por 

ser rica em componentes fenólicos, sendo utilizada como adstringente, balsâmico, analgésico, 



14 
 

 
 

cicatrizante, anti-inflamatória, antibacteriana e hemostática. Alguns autores evidenciaram a 

eficiência desta espécie no controle de microrganismos relacionados às patologias bucais 

(MACHADO, 2014), bem como seu uso na recuperação de áreas degradadas (KRATKA; 

CORREIA, 2015). Além disso, é utilizada em construções civil, hidráulica, naval e para a 

confecção de estaca, esteio, taco, mourão (VIEIRA et al., 2016), pelo fato de mostrar-se com 

excelente qualidade madeireira (LUCENA et al., 2011).  

Devido as suas grandes potencialidades e múltiplos usos dos  recursos de M. urundeuva 

(LUCENA et al., 2011), o IBAMA a colocou na lista de espécies presentes na vegetação 

brasileira ameaçada de extinção (AZEVEDO; BRUNO; QUIRINO, 2014). Pesquisas voltadas 

para análises de seus constituintes químicos, bem como estudos sobre a morfologia, 

germinação e produção vegetal desta espécie, são de suma importância no que diz respeito a 

sua conservação, manejo e recuperação de ambientes degradados (NUNES et al., 2008).  

Portanto, objetivou-se com este trabalho caracterizar a produção vegetal avaliando o 

quantitativo de flavonoides de Myracrodruon urundeuva Allemão em função do estágio de 

desenvolvimento dos indivíduos. 
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2  REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Semiárido Brasileiro 

 

Distribuído no espaço geográfico brasileiro, o Semiárido abrange dez Estados, sendo 

estes Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e 

Maranhão, além de parte do Norte de Minas Gerais (INSA,2012). Sua extensão territorial é de 

1,03 milhão de km² (12% da área do País), onde reside uma população de 27 milhões de 

pessoas, representando cerca de  12% da população brasileira, vivendo em 1.262 municípios de 

nove estados da Federação (SUDENE, 2017). 

A Região Semiárida é caracterizada por apresentar clima com aspectos diferentes de 

outras regiões, devido à irregularidade das chuvas, apresentando duas estações, sendo a 

chuvosa que perdura de três a cinco meses, e a seca que dura de sete a nove meses 

(ANDRADE, 2008).  De forma geral, é caracterizado por baixas precipitações pluviométricas 

(MELO et al., 2009; TROLEIS, 2011). A evaporação potencial média atinge 2.500 mm ao 

ano, tendo como consequência elevadas déficits hídricos que afeta as atividades agrícolas. 

Possui médias de temperaturas anuais em torno de 23° a 27° C e umidade relativa do ar com 

média de 50% (MOURA et al., 2007).  

  Com relação a vegetação, a região Semiárida é representada por uma diversidade de 

espécies vegetais, sendo esta uma característica marcante da região (CORREIA et al., 2011).  A 

vegetação de caatinga está distribuída em 17 grandes unidades de paisagens, que por sua vez 

estão subdivididas em 105 unidades geoambientais (RODAL; SAMPAIO, 2002), totalizando 

172 no Nordeste como um todo (SILVAet al., 1993). Os solos  são em geral jovens devido às 

condições de escassez das chuvas, que torna os processos de intemperismo mais lento e os rios 

são, na maioria, intermitentes e depende do período chuvoso para se ter água (ARAÚJO, 2011). 

Nessa região, conforme colocado anteriormente, o clima é caracterizado pela escassez e 

irregularidade das chuvas, com pluviosidade entre 300 a 500 mm/ano e precipitações restritas a 

poucos meses do ano. Porém, nas serras, onde as altitudes podem variar de 1.000 a 2.000 m, as 

chuvas podem atingir 1.500 a 2.000 mm/ano. Essa variação na disponibilidade de água, 

juntamente com os contrastes físicos, levou ao aparecimento de diferentes tipos de vegetações, 

muitas vezes na forma de um mosaico (ROCHA, 2009). 

Nesse contexto, a Caatinga é o ecossistema predominante na região, cuja flora é composta 

por árvores e arbustos caracterizados pela rusticidade, tolerância e adaptação às condições 

climáticas da região. O nome “Caatinga” é de origem tupiguarani e significa “floresta branca”, 
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que certamente caracteriza bem o aspecto da vegetação na estação seca, quando as folhas caem 

e apenas os troncos brancos e brilhosos das árvores e arbustos permanecem na paisagem seca 

(ALBUQUERQUE; BANDEIRA, 1995). 

 
2.2 Bioma Caatinga 

O Bioma Caatinga ocupa  cerca de 800 km², correspondendo a 11% do território 

brasileiro e 70% do Nordeste. Este bioma está presente nos estados do Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia, sul e leste do Piauí e norte de Minas 

Gerais (IBGE, 2010). É o único Bioma exclusivo do Brasil, no entanto, é o menos conhecido e 

estudado e o mais ameaçado devido ao uso de forma inadequada de seus recursos naturais 

(LEAL; TABARELLI; SILVA, 2003). Sendo o terceiro mais degradado no Brasil, perdendo 

apenas para a Floresta Atlântica e o Cerrado. E estima-se que 80% da vegetação encontrem se 

completamente modificada, devido as ações de extrativismo e da agropecuária (SOUZA; 

ARTIGAS; LIMA, 2015). 

A vegetação xerófila da Caatinga é essencialmente heterogênea no que se refere a 

fitofisionomia e a estrutura, tendo uma alta variedade de espécies (ANDRADE-LIMA,1981). É 

caracterizado por apresentar um grande número de espécies endêmicas consideradas patrimônio 

biológico de valor inestimável (SAMPAIO et al., 2002), sendo assim, um Bioma rico em 

biodiversidade (GIULIETTI et al., 2004). Apesar de ser pouco conhecido e estudado, já foram 

registradas 932 espécies vegetais sendo 380 endêmicas (ALVES et al., 2009). Sendo a família 

Leguminosae a que se destaca com o maior número de endemismo, cerca de 90 gêneros 

(GIULIETTI et al., 2002).  

A maior parte das plantas apresenta espinhos, microfilia, cutículas impermeáveis, 

caducifolia, sistemas de armazenamento de água em raízes e caules modificados e mecanismos 

fisiológicos adaptados, a exemplo do fechamento dos estômatos nas horas mais quentes do dia, 

que permitem classificá-las como plantas xerófilas (GIULIETTI et al., 2006). Com isso estes 

vegetais possuem alta adaptação à seca e a partir dessas adaptações que as espécies são mais 

resistentes e aproveitam mais eficientemente a água para sobrevivência (MATALLO JUNIOR, 

2000; LARCHER, 2000).  

  Entre as várias espécies lenhosas presentes nesse bioma, algumas são consideradas 

típicas, a exemplo da umburana-de-cheiro (Amburana cearensis (Fr. All.) A. C. Smith – 

Leguminosae),  angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. Cebil (Griseb.) Altschul 

– Leguminosae), pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart. - Apocynaceae), caatingueira 

(Caesalpinia pyramidalis Tul. - Leguminosae), faveleira (Cnidoscolus phyllacanthus (Mull. 
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Arg.) Pax & Hoffm. - Euphorbiaceae), umburana-de-cambão (Commiphora leptophloeos 

(Mart.) Gillet - Burseraceae), velames e marmeleiros (espécies do gênero Croton - 

Euphorbiaceae), juremas (espécies do gênero Mimosa - Leguminosae), aroeira-do-sertão 

(Myracrodruon urundeuva Fr. All. - Anacardiaceae), baraúna (Schinopsis brasiliensis Engler 

- Anarcadiaceae), umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda – Anacardiaceae) e pau-d'arco 

(Tabebuia impetiginosa (Mart. ex A. DC.) Standley - Bignoniaceae) (CORREIA et al., 2011).  

Algumas espécies perenifólias também ocorrem, a exemplo do juazeiro (Ziziphus 

joazeiro Mart. - Rhamnaceae),  icó (Capparis yco Mart. - Capparaceae), carnaúba 

(Copernicia prunifera (Mill.) H. E. Moore - Arecaceae), bonome (Maytenus rigida Mart.-

Celastraceae) e oiticia (Licania rigida Benth. - Chrysobalanaceae) (LEMOS; RODAL, 2002; 

PRADO, 2003; BARBOSA et al., 2003). Sendo as famílias Poaceae, Asteraceae, Fabaceae, 

Euphorbiaceae, Convolvulaceae, Cyperaceae, Malvaceae, Scrophulariaceae e Rubiaceae as 

mais representativas (ARAÚJO et al., 2002). 

As espécies da Caatinga têm potencial econômico em termos forrageiros, frutíferos, 

medicinais, madeireiro e industriais (KIILL, 2009). No âmbito medicinal, as plantas da caatinga 

vem sendo utilizadas pela população no tratamento de diversas doenças (CORDEIRO e FÉLIX, 

2014). Em termos de potencial forrageiro Araújo et al. (2008) relatam que os estratos herbáceo, 

arbustivo e arbóreo de espécies vegetais da caatinga participam da alimentação de ruminantes 

domésticos. Em termos de potencial madeireiro Drumond et al. (2000) relatam que a madeira é 

utilizada para a produzir lenha, carvão e estacas.  Assim, as plantas da caatinga apresentam 

vasto potencial econômico para a população (SCHOBER, 2002) 

No que diz respeito a conservação, cerca 1% da área original da Caatinga está sob 

proteção de Unidades de Conservação de Proteção Integral e 7 % em Unidades de 

Conservação de Uso Sustentável (MMA,2011). Assim, ações que visem o enriquecimento da 

Caatinga, diminuindo a degradação dos recursos naturais e promovendo o uso sustentável nos 

ecossistemas naturais é de extrema importância (LIMA, 2016). Portanto, a produção vegetal 

com espécies nativas de Caatinga representa uma das formas mais seguras de conservação, 

preservação, recuperação e valorização de populações vegetais, uma vez que, essa espécie 

abriga grande número de organismos da flora e fauna (GAINO et al., 2011). 

 

2.3 Biometria de sementes 

As análises biométricas são capazes de fornecer importantes informações sobre a 

qualidade dos lotes das sementes, subsídios esses que são de extrema importância na 
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diferenciação de espécies do mesmo gênero, além de fornecer informações para a conservação 

e exploração da espécie, permitindo uso eficaz, sendo instrumento importante para detectar as 

relações entre a variabilidade genética e os fatores ambientais, além disso, está relacionada 

com as características de dispersão e com o estabelecimento de plântulas (ANDRADE et al., 

2010).   

Além disso, serve como uma das estratégias de se uniformizar a emergência em campo 

das plântulas, classificando-se as sementes por tamanho ou por massa e, então, selecionando-

se as sementes com maior vigor (ARAÚJO et al., 2014). 

Estudos relacionados à caracterização biométrica também fornecem subsídio para 

padronização de testes em laboratório (CRUZ et al., 2001). Matheus e Lopes (2007) 

observaram que pesquisas envolvendo análises morfológicas de sementes podem auxiliar no 

entendimento do processo germinativo e caracterização do vigor e da viabilidade.  

Essas informações podem ser observadas em dados obtidos por Nogueira et al. (2010) 

em sementes de pau-violeta (Dalbergia cearenses Ducke), bem como no trabalho realizado 

por Cavalcanti et al. (2011) com faveleira (Cnidosculus phyllacanthus (Mart.) Pax et K. 

Hoffm.), que demonstraram a importância do estudo de caracteres morfológicos para as 

espécies. 

Assim, pesquisas de sementes florestais nativas são fundamentais para a obtenção de 

mudas de qualidade e em quantidades que atendam aos segmentos do setor florestal (LEÃO et 

al., 2015) 

 

2.4 Produção vegetal 

O ciclo de produção de mudas, relacionam parâmetros fisiológicos e morfológicos 

apropriados, para que ocorra a sobrevivência das mudas pós-plantio, tendo início na seleção 

das espécies, escolha das matrizes, coleta, até o processo de plantio em campo (BELLEI, 

2013). A qualidade de mudas tem sido abordada em diversos trabalhos de pesquisas no Brasil, 

a maioria procurando definir os melhores recipientes, substratos e adubação (PACHECO et 

al., 2006; ANDRADE et al., 2013; KRATKA; CORREIA, 2015).  

Segundo Antoniazzi et al. (2013), o tipo de recipiente e suas dimensões exerce 

influência na qualidade das mudas produzidas e em seus custos. Segundo Carvalho (2003), 

para produzir mudas nativas de espécies florestais, além da escolha das sementes, o tipo do 

recipiente utilizado influenciará na qualidade das mudas, ou seja, possibilitará que a raiz das 

mudas se desenvolvam sem restrições durante o tempo de permanência no viveiro. Para o 
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sucesso da produção de mudas de espécies nativas, além da necessidade das sementes, dos 

substratos, os recipientes influenciam diretamente na qualidade das mudas (SANTOS et. al., 

2000; HAHN et al., 2006;  ANTONIAZZI et al., 2013). 

 Assim, mudas com diâmetro menor do coleto e maiores em altura são avaliadas com 

mudas de qualidade inferior, referindo-se as mudas com o diâmetro maior do coleto e 

menores em altura (CUNHA et al., 2005).  Segundo Ferreira et al. (2012), o diâmetro do 

coleto, é o melhor parâmetro para avaliar a qualidade de uma muda. No entanto, parâmetros 

como altura da parte aérea e sistema radicular, bem como o vigor determinam padrão de 

qualidade de mudas. 

 

2.5 Myracrodruon urundeuva Allemão 

 

Dentro das inúmeras espécies com alto valor social, econômico e ambiental do Bioma 

Caatinga tem-se como exemplo M. urundeuva, também conhecida como aroeira-do sertão, é 

uma planta decídua, heliófita, secundária tardia, possui ampla distribuição geográfica, 

podendo ser encontrada nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso e Goiás, sendo mais frequente no Nordeste brasileiro (MAIA, 2004).  

A hierarquia taxonômica da M. urundeuva se define por pertencer a divisão 

Magnoliophyta (Angiospermae), classe Magoliopsida (Dicoiledonae), ordem sapindales, 

família Anacardiaceae. Na região da Caatinga seu tronco apresenta forma alta e ereta, 

podendo atingir de 5 a 30 m de altura. Ramificação é dicotômica a irregular, simpodial, copa 

irregular e paucifoliada. Sua casca é de cor castanha-escura, e possui característica rugosa, 

suberosa, sulcada e atinge uma espessura de até 15 mm.  As folhas são compostas, 

imparipinadas e inserção alterna, contendo de 5 a 7 pares de folíolos opostos, ovados e possui 

cerca de 5 cm de altura e 3 cm de largura. Os folíolos quando amassados lançam um aroma 

parecido com o cheiro de manga.  Fruto é drupa globosa, preto com cálice persistente, em 

formato de estrela, com 5 mm de diâmetro (CARVALHO, 2003), contêm uma única semente 

e apresentam coloração inicialmente verde claro, passando a vinho na fase final de 

amadurecimento e estão adaptados à dispersão anemocórica (KILL e LIMA, 2011). 

Seu caule apresenta diâmetro que varia de 50 a 100 cm no qual é coberto por uma casca 

de cor acinzentada e suas flores são pequenas e possuem cor amarelada. Em áreas de Caatinga 

sua frutificação ocorre no período seco (AZEVEDO; BRUNO; QUIRINO, 2014).  

O conjunto das características desta espécie a faz possuir um grande valor genético e 

ecológico, dadas as diferentes formas de utilização de seus produtos passíveis de 
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aproveitamento a partir de plano de manejo sustentável, sem mencionar sua importância 

ambiental frente a sua eficiência no armazenamento de carbono (CINTRA, 2009). 

Devido as suas grandes potencialidades e ao uso exploratório intenso (NUNES et al., 

2008), a M. urundeuva encontra-se na lista de plantas ameaçadas de extinção (BRASIL, 

2008). Na literatura, alguns trabalhos foram realizados com esta espécie, relacionados à sua 

conservação com a produção de mudas (ANDRADE et al., 2013; TSUKAMOTO FILHO et 

al., 2013), a nutrição mineral da planta (SILVA et al., 2000), efeito de temperatura e substrato 

(PACHECO et al., 2006), armazenamento de suas sementes (CALDEIRA, 2007) ,luz e 

temperatura na germinação de suas sementes (SILVA et al., 2002) e diversos estudos de 

campo (CARON et al., 2007), dentre eles, sistemas de plantios (CANUTO et al., 2016). 

Conhecimentos sobre a morfologia e produção vegetal desta espécie tem grande 

importância no que diz respeito ao seu manejo (NUNES et al., 2008), conservação, 

regeneração e recuperação de ambientes degradados (SOUZA, 2009). Desta forma, entender o 

comportamento de M. Urundeuva se torna significativo para propostas que possam fortalecer 

a proteção desta espécie. 

 

2.6 Aspectos fitoquímicos e farmacológicos de Myracrodruon urundeuva Allemão 

Elevadas quantidades de compostos fenólicos são encontradas na madeira de M. 

urundeuva, cerca de 20,2% (equivalente em ácido gálico) dos extratos brutos metanólicos 

(QUEIROZ et al., 2002). Na periderme do caule há presença de taninos dos tipos catéquico, 

pirogálicos, chalconas diméricas e outros flavonóides, todos biologicamente ativos 

(LORENZI e MATOS, 2008).  

Estudos fitoquímicos do caule e da folha de indivíduos jovens e adultos de M. 

urundeuva constatam que as partes analisadas possuem compostos semelhantes quanto à 

presença de taninos, flavonoides, mono e sesquiterpenos, triterpenos e esteróides, 

proantocianidinas condensadas e leucoantocianidinas, além de açúcares (ARAÚJO et al., 

2005; MONTEIRO, 2005; SILVA, 2008).  

Nas folhas de M. urundeuva foi identificada a presença de óleos essenciais (SIMÕES et 

al., 2007; BANDEIRA, 2002).  O estudo do extrato de etanólico (70%) das folhas de M. 

urundeuva mostrou que os metabólitos secundários de maior ocorrência na espécie são os 

derivados de ácidos fenólicos (SOUZA, 2012). 

Extratos etanólicos da M. urundeuva apresenta potencial atividade contra rotavirus 

(CECÍLIO et al., 2012). Segundo Calou et al. (2014), extratos hidroalcoólicos de M. 
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urundeuva demonstraram atividade neuroprotetora em ratos, em um modelo de doença de 

Parkinson, possivelmente, devido ao efeitos antioxidantes e anti-inflamatório da planta.  

Uma fração de chalconas diméricas isolada da casca do caule da M. urundeuva 

apresenta atividade antiapoptótica e previne a necrose causada pela 6-hidroxidopamina em 

células mesencefálicas de ratos (NOBRE-JÚNIOR et al, 2009). Da casca de M. urundeuva 

também foi isolada a proteína lectina com atividade larvicida contra o mosquito Aedes aegypti 

(SÁ et al., 2009).  

Souza et al. (2007), identificou a presença de tanino do tipo profisetidina no extrato da 

casca, que apresentou atividade anti-inflamatória e antiulcerogênica em lesões gástricas 

induzidas em roedores.  

Campos (2008), avaliou o uso do creme vaginal de aroeira a 15% no tratamento de 

cervicites, vaginites e ectopias em 18 mulheres e os resultados demonstraram efetividade no 

tratamento das doenças estudadas e ausência de reações adversas durante o tratamento. 

 

2.7 Metabólitos secundários das plantas: Flavonoides 

O metabolismo é o conjunto de reações químicas que está sempre ocorrendo em cada 

célula. Os compostos químicos que são formados, degradados ou transformados recebem o 

nome de metabólitos (SIMÕES et al., 2010), que por sua vez podem ser divididos em 

metabólitos primários e metabólitos secundários (WAKSMUNDZKA-HAJNOS; SHERMA; 

KOWALSKA, 2008). Vegetais, microrganismos e, em menor escala animais, possuem um 

metabolismo diferenciado (enzimas, coenzimas e organelas) no qual são capazes de produzir, 

transformar e acumular substâncias não necessariamente ligadas de forma direta à 

manutenção da vida do organismo produtor (SILVA, 2013). Este conjunto metabólico 

costuma-se definir como metabolismo secundário, cujos produtos, embora não sejam 

necessariamente essenciais para o organismo produtor, garantem vantagens para sua 

sobrevivência e para a perpetuação da espécie em seu ecossistema (SIMÕES et al., 2010). 

Esses componentes produzidos têm por função proteger a planta contra patógenos, 

herbívoros, e favorece a atração de polinizadores, animais dispersores de sementes e 

microorganismos simbiontes (SILVA, 2013). Além destes fatores bióticos, a produção de 

metabólitos secundários protege o vegetal de influências do meio externo, como temperatura, 

umidade, proteção contra raios UV e deficiência de nutrientes minerais (ALVES, 2001; 

PERES, 2004; SIMÕES et al., 2010).  

Existem três grandes grupos de metabólitos secundários: compostos fenólicos, terpenos 

e alcaloides (TAIZ; ZEIGER, 2009). Os compostos fenólicos são derivados do ácido 
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chiquímico e ácido mevalônico. Os terpenos são produzidos a partir do ácido mevalônico (no 

citoplasma) ou do piruvato e 3-fosfoglicerato (no cloroplasto). Os alcaloides são provenientes 

de aminoácidos aromáticos (triptofano, tirosina), os quais são derivados do ácido chiquímico 

e de aminoácidos alifáticos (ornitina, lisina). Flavonoides, taninos e ligninas fazem parte dos 

compostos fenólicos; óleos essenciais, saponinas, carotenoides e a maioria dos 

fitoreguladorres são terpenos; nicotina, cafeína e vincristina são alguns exemplos de 

alcaloides (ALVES, 2001; PERES, 2004). 

Os flavanoides constituem um grupo de pigmentos vegetais de ampla distribuição na 

natureza e sua presença nos vegetais pode estar relacionada com funções de defesa e de 

atração de polinizadores (SIMÕES et al., 2010). Flavanoides podem ser originados 

basicamente por duas rotas bioquímicas diferentes, via do ácido chiquímico e a do acetato, via 

ácido mevalônico (QUIDEAU et al., 2011). 

Os flavonoides apresentam diversidades estruturais, sendo subdivididos em classes 

principalmente de acordo com o grau de oxidação e substituição do anel C (PIETTA, 2000). Possuem 

diversas funções, sendo importantes agentes de defesa contra insetos e microrganismos fitopatogênicos, 

como vírus, bactérias e fungos, atuando como defensores naturais das plantas na forma de resposta 

química à invasão de patógenos (ZUANAZZI, 2000; YAO-LAN et al., 2002), além de proteger os 

vegetais contra incidências de raios UV e atrair animais polinizadores (SIMÕES et al., 2010). 
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3   MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1   Área de Estudo 

 

As sementes de Myracrodruon urundeuva Allemão foram coletadas em janeiro de 2017 

de uma matriz adulta (Altura: 10,2 m – Diâmetro ao Nível do Solo: 130,4 cm) localizada na 

zona rural do município de Cajazeiras (6°55'40.13"S e 38°27'38.07"W; 295 m de altitude). 

Este município está localizado na região Oeste do Estado da Paraíba (Figura 1). Ocupa uma 

área de cerca de 586 km², possui cerca de 61.776 habitantes. As suas coordenadas geográficas 

são as seguintes: 38º,33’43” de longitude Oeste e 6º,53’25” de latitude Sul (IBGE, 2018; 

DIAS, 2015; AGUIAR;GOMES,2004). No que diz respeito ao clima o município este 

encontra-se inserido no denominado “Polígono das Secas”, constituindo um tipo semiárido 

quente e seco de acordo com a classificação de Koppen (1956). As temperaturas são elevadas 

durante o dia, amenizando a noite, com variações anuais de 23 a 30º C, com ocasionais picos 

mais elevados, principalmente durante a estação seca. O regime pluviométrico, é baixo e 

irregular, com médias anuais de 880,6 mm/ano com mínimas e máximas de 227,1 e 1961,0 

mm/ano, respectivamente (AGUIAR; GOMES,2004). 

 

Figura 1 – Localização do município de Cajazeiras no sertão paraibano 

 
Fonte: Adaptado de Farias et al. (2017) 

A produção vegetal foi realizada no Cariri paraibano. Esta região localiza-se na mesorregião 

da Borborema (IBGE, 2010) e sua precipitação é concentrada entre 3 e 4 meses, com 250 a 900 

mm, suas médias anuais, são irregulares e mal distribuídas no tempo e no espaço. A temperatura 
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média anual varia de 25°C a 27°C e a insolação média é de 2.800 h/ano. A umidade relativa do ar 

é de cerca de 50% e as taxas médias de evaporação são em torno de 2.000 mm/ano 

(NASCIMENTO; ALVES, 2008). Nesta região, as mudas da espécie estudada foram produzidas 

no município de Sumé e mais particularmente no Viveiro para Produção de Mudas Nativas e 

Estudos de Ecologia e Dinâmica de Caatinga pertencente ao Laboratório de Ecologia e 

Botânica do Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (7°39’34.84’’ S e 

36°53’35.96’’ W; 538 m de altitude) (Figura 2). Este viveiro apresenta-se com 50% de 

sombreamento. 

Figura 2 - Imagem da localização do Viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica, pertencente ao Centro de 
Desenvolvimento Sustentável do Semiárido, no Município de Sumé, Cariri Ocidental paraibano (7°39’36.56’’ S 
e 36°53’33.21’’ W; 540 m de altitude) 

 
Fonte: Lima et al. (2018) 
 

3.2 Coleta e Análise dos Dados 

As sementes coletadas foram levadas para o Laboratório de Ecologia e Botânica -

LAEB/UFCG/CDSA, onde foram triadas manualmente para a seleção das sementes em boas 
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condições (Figura 3). 

 

Figura 3 – Imagens do beneficiamento das sementes de M. urundeuva no Laboratório de Ecologia e Botânica -
LAEB/UFCG/CDSA 
 

Fonte: Acervo da Pesquisa 
 

Para a caracterização biométrica, foram separadas aleatoriamente 100 sementes para 

determinação do comprimento, largura e espessura. Com o auxílio de um paquímetro digital 

(0,01mm), obteve-se os valores de comprimento, aferindo desde região compreendida entre a 

base até o ápice das sementes. A largura e a espessura foram medidas na parte intermediária, 

sendo a largura a região horizontal e a espessura a região localizada entre o dorso e ventre da 

semente. Ambos foram medidos na região mediana central. As avaliações de massa fresca (g) 

foram realizadas em balança analítica de precisão 0,0001, seguindo as recomendações das 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

Foram calculadas as médias aritméticas, desvio padrão, coeficiente de variação e 

intervalo de variação dos valores obtidos e frequência com auxílio do Software Microsoft 

Excel 2010 
®. 

 

Figura 4 – Biometria das sementes de M. urundeuva no Laboratório de Ecologia e Botânica – 
LAEB/UFCG/CDSA 

 

Fonte: Acervo da Pesquisa 
 

A produção vegetal foi realizada em 25 de janeiro de 2018 e foi conduzido em 40 baldes 

(22,5 cm de altura por 20 cm de largura) perfurado na lateral e no fundo, contendo substrato 

na proporção 1,5:1,0:0,5 de areia, esterco caprino e terra de subsolo. Em cada balde foram 
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dispostas 4 sementes espaçadas com 5 cm entre si e a 0,5 cm de profundidade, totalizando 160 

sementes. Após o plantio, cada balde foi irrigado com 250 ml de água diariamente. As 

avaliações de contagem das plântulas foram realizadas diariamente durante 30 dias, sendo 

consideradas emersas, as plântulas que apresentavam cotilédones acima do substrato. As 

variáveis avaliadas foram Emergência, conforme indicações de Nakagawa (1994), índice de 

velocidade de emergência (IVE) proposta por Maguire (1962), através das seguintes fórmulas: 
 

Emergência (E) = (N/A) x 100 

Onde N = número de plântulas no final do teste; 

A= número de sementes semeadas. 

Índice de velocidade de emergência (IVE)= E1/N1 + E2/N2 +... + En/Nn 

Onde: E1, E2, En = número de sementes emergidas computadas em cada contagem; 

N1, N2, Nn = número de dias, em relação à data da semeadura. 
 

A cada 30 dias após a emergência de cada indivíduo foi realizado durante sete meses a 

determinação da altura da parte aérea com auxílio e uma régua graduada em centímetro, 

medindo a distância entre o colo e o ápice e o diâmetro do caule ao nível do solo por meio de 

paquímetro digital (0,01mm) (Figura 5). Foi quantificado também o número de indivíduos 

mortos. 

 

Figura 5 – Acompanhamento do desenvolvimento M. urundeuva no Viveiro do Laboratório de Ecologia e 
Botânica – LAEB/UFCG/CDSA  

 

Fonte: Acervo da Pesquisa 
 

Ao completar sete meses (210 dias), foi coletado a parte aérea de cada indivíduo para 

obtenção de massa fresca e seca conforme recomendações de Nakagawa (1994). O processo 

de secagem ocorreu em secador solar por 96 horas. Os resultados foram expressos em g. Os 

dados foram tabulados e analisados por meio do Software Microsoft Excel 2010 
®. 

Para a análise fitoquímica, o material vegetal foi coletado no viveiro de mudas 

pertencente ao Laboratório de Ecologia e Botânica (UFGC-CDSA). A coleta dos indivíduos 
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deu-se a partir dos 20 cm acima do nível do solo, que em seguida foram secados em secador 

solar por 96 horas para posteriormente passar pelo processo de moagem em triturador de feno 

conjugado (TFC-150). O material foi em seguida conduzido ao Instituto de Pesquisa em 

Fármacos e Medicamentos, onde foi realizada a separação granulométrica em tamisador 

industrial de 16, 18 e 48 mesh. Antes da separação granulométrica os indivíduos com 210 dias 

foram aglomerados por data de emergência, considerando aqueles que emergiram até o sétimo 

dia após a semadura, para produção do extrato e quantificação dos flavonoides, cujas etapas e 

procedimentos estão descritos abaixo (Figura 6). 

 

Figura 6 – Quantificação de flavonoides de M. urundeuva 
 

 
Fonte :Dados da pesquisa 

Foram realizadas três repetições dos extratos para cada amostra vegetal e 24 repetições 

da solução final que foi para leitura em espectrofotometro em leitora de microplacas ELISA a 

405 nm. O conteúdo de flavonoides totais foi determinado usando uma curva padrão de 

Rutina nas concentrações de 50, 75, 100, 125, 150, 175, 200 μg/ml, construída no laboratório 

de Controle de qualidade do Instituto de Fármacos e Medicamentos. A partir da equação da 

reta obtida na curva do gráfico do padrão, realizou-se o cálculo do teor de flavonoides totais. 

Foram calculadas as médias aritméticas, desvio padrão e o coeficiente de variação com auxílio 

do Software Microsoft Excel 2010® para verificação da confiabilidade do dado e reprodutibilidade do 

método, não sendo permitido coeficiente de variação superior a 5%. As correlações entre os dados 

obtidos de produção vegetal e quantificação de flavonoides foram calculadas por meio do coeficiente 

de correlação de Pearson por meio do suplemento do Excel Action Stat versão 3.5. 

 

 

Pesagem da 
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0,300 g
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Água etanol 50% 
em microondas 

durante2'

Filtração
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para a microplaca )
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4   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As sementes de Myracrodruon urundeuva Allemão, apresentaram média de 3,47 mm de 

comprimento (variação: 2,51 a 4,18 mm), 3,32 mm de largura (variação: 2,50 a 3,79 mm), 

2,48 mm de espessura (variação: 1,73 a 3,37 mm) e massa fresca de 0,014 g (variação: 0,0084 

a 0,0202 g) (Tabela 1). A massa fresca total das 100 sementes foi de 1,37 g. 
 

Tabela 1 - Biometria de sementes de M. urundeuva coletadas no município de Cajazeiras, semiárido paraibano 
 

Parâmetros Média Valor 
Mínimo 

Valor 
Máximo 

Desvio 
Padrão± 

Coeficiente de 
Variação (%) 

Comprimento (mm) 3,47 2,51 4,18 0,348 10,02 
Largura (mm) 3,32 2,50 3,79 0,275 8,27 
Espessura (mm) 2,48 1,73 3,37 0,283 11,43 
Massa Fresca (g) 0,014 0,0084 0,0202 0,003 21,90 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Analisando os níveis de massa fresca das 100 sementes, pode-se observar maior 

representatividade nos intervalos de 0,0160 a 0,0169 e 0,0150 a 0,0159 com 21% e 15% de 

frequência, respectivamente. O intervalo de 0,0170 g a 0,0179 g apresentou 14% seguido 

pelos intervalos de 0,0090 g a 0,0099 g e 0,0100 a 0,0109 g que apresentaram 12% e 10%, 

respectivamente. Os demais intervalos obtiveram frequência inferior a 8% (Gráfico 1). A média 

geral foi de 0,0144 g.  
 

Gráfico 1 - Frequência da massa fresca de sementes de M. urundeuva coletadas no município de Cajazeiras – PB 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Essas variações das massas das sementes podem ser decorrentes dos frutos, que são 

afetados por fatores ambientais durante o florescimento e o seu desenvolvimento, bem como 

devido ao alto índice de variabilidade genética. Costa et al. (2010) afirmam que essas 
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diferenças no peso podem ser ocasionadas pelo seu caráter fisiológico devido ao ambiente em 

que elas se encontram. 

Em relação ao comprimento das sementes, constatou-se maior dominância na classe de 

3,40 a 3,49 mm, com uma frequência de 13%. Seguidas pelas classes de 3,30 a 3,39 mm; 3,80 

a 3,89 mm, com 11% de frequência e 3,10 a 3,19 mm, com 10%.  A menor quantidade de 

sementes ocorreu nas menores classes que variaram de 2,50 a 2,59 mm e 2,60 a 2,69 mm, 

com 1% de frequência (Gráfico 2).  

 

Gráfico 2 - Frequência do comprimento de sementes de M. urundeuva coletadas no município de Cajazeiras – 
PB 

 
 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Para a largura, observou-se uma maior concentração em um intervalo maior de classes, 

compreendendo as classes iniciadas em 2,90 mm até 3,79 mm, com maior representação na 

classe de 3,10 a 3,19 mm com frequência de 15% (Gráfico 3).  
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Gráfico 3 - Frequência de largura de sementes de M. urundeuva coletadas no município de Cajazeiras – PB 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Esses resultados foram semelhantes aos relatados por Feliciano et al. (2008) que 

estudando a mesma espécie, obteve os valores de comprimento das sementes entre 2,8 e 3,9 

mm e largura entre 2,8 e 3,5 mm. Andrade et al. (2013) analisando sementes de M. urundeuva 

coletadas de diferentes matrizes do Estado da Bahia, obtiveram valores para altura e espessura 

de 3,7 mm e 2,7 mm, respectivamente.  

Girão (2013), em seu estudo sobre a biometria de sementes utilizando matrizes de 

diferentes estados obteve resultados semelhantes, em que na matriz do estado do Ceará o 

comprimento de M. urundeuva variou de 2,78 a 3,98 mm  (DP 0,25 e CV% 6,31), largura de 

2,24 a 4,09 mm (DP 0,27 e CV% 8,57), e no estado do Rio Grande do Norte o comprimento 

variou de 3,15 a 4,46 mm (DP 0,25 e CV% 6,82), largura de 3,06 a 4,65 mm (DP 6,28 e CV% 

7,32). 

Com relação à espessura os níveis mais representativos corresponderam às classes que 

variaram de 2,40 a 2,49 mm e 2,70 a 2,79 mm, ambos com uma frequência de 17% cada 

(Gráfico 4).   
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Gráfico 4- Frequência de espessura de sementes de M. urundeuva coletadas de uma matriz adulta localizada no 
município de Cajazeiras – PB 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Em relação à emergência das plântulas, esta se iniciou no quarto dia após a semeadura 

com pico registrado no quinto dia (20,62%), onde a partir qual, iniciou um processo 

decrescente até estabilização no décimo quarto dia (Gráfico 5). Das 160 sementes semeadas, 

91 emergiram, o que correspondeu a 56,9% de plântulas emersas.  

 

Gráfico 5 - Emergência de M. urundeuva ao longo de 30 dias após a semeadura  
 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Os dados de emergência assemelharam-se aos resultados obtidos por Pacheco et al. 

(2006), que obtiveram 61% de germinação de sementes de M. urundeuva semeadas em areia 

com temperatura alternada de 20 a 27 °C. Vale salientar que as sementes utilizadas por esses 

autores foram previamente submetidas à escarificação mecânica com lixa número 60. 

Carvalho (2003) enfatiza que um dos principais problemas na emergência de M. urundeuva 

está relacionada à dormência embrionária, logo tratamentos como escarificação mecânica não 

contribuem para o percentual e índice de velocidade de emergência dessa espécie, tendo em 

vista que não existe impermeabilidade tegumentar. Silva et al. (2002), verificaram que cerca 

de 50% dos indivíduos de M. urundeuva germinaram entre faixas de temperatura de 20 a 30 

ºC, sendo essa faixa de temperatura considerada ótima para germinação das sementes. 

Segundo Scremin-Dias et al. (2006), a dormência pode ser proveniente de diferentes 

origens, desde estratégia reprodutiva em espécie de regeneração natural, até impermeabilidade 

da semente à água através de uma barreira física tegumentar. Além desses fatores, a 

dormência pode ser de origem morfológica devido à imaturidade do embrião, presença de 

compostos inibidores da germinação ou indiferenciação embrionária (TORRES, 2008).  

Para o índice de velocidade de emergência, obteve-se um total de 16,15, sendo o pico 

registrado também no quinto dia após a semeadura (Gráfico 6).  

 

Gráfico 6 - Índice de Velocidade de Emergência (IVE) de M. urundeuva ao longo de 30 dias após a semeadura 
  

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Os dados apresentados corroboraram com os encontrados por Dorneles et al. (2005), 

onde a germinação dos diásporos de aroeira foi rápida. Os autores acrescentaram ainda que a 
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germinabilidade dessa espécie é muito variada, indo de 20% a 90%, sendo os valores mais 

frequentes abaixo de 70%.  

Oliveira et al. (2013), trabalhando com a germinação de M. urundeuva obteve 61,25% 

de emergência e 1,852 de índice de velocidade de emergência. Berger et al. (2007), obtiveram 

resultados semelhantes para a porcentagem de emergência e índice de velocidade de 

emergência, que foi de 56,67% e 0,0913, respectivamente. 

Durante os sete meses de avaliação, foram registrados a morte de apenas três indivíduos 

que ocorreu logo após a emergência. Carvalho et al. (2000), verificaram que M. urundeuva se 

desenvolveu bem em substratos bem nutridos. Jeromini et al. (2015) também observaram que 

os indivíduos de M. urundeuva sob sombreamento produzem maior índice de clorofila, a qual 

está relacionada com o crescimento e adaptação das plantas a diferentes ambientes, tal fator 

pode ter contribuído para a baixa mortalidade das plantas de M. urundeuva que se 

encontravam em viveiro telado com 50% de sombreamento. Provavelmente, em condições de 

campo, esta espécie apresente taxa de mortalidade bem superior. Nunes et al. (2015) discutem 

que mesmo em campo, tratamentos que propiciam maiores coberturas para o solo resultam 

também em menores taxas de mortalidade para esta espécie.  

Relacionado aos dados médios da altura durante 30, 60, 90, 120, 150,180 e 210 dias 

foram registrados valores de 6,88 cm; 21,11 cm; 31,58 cm; 38,1 cm; 43,58 cm; 48,80 cm e 

52,69 cm respectivamente, observando-se assim um aumento gradativo a partir dos 60 dias 

(Gráfico 7).  
 

Gráfico 7– Valores Médios de altura de M. urundeuva aos 30, 60, 90, 120, 150 180 e 210 dias de avaliação no 
Viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica, pertencente ao Centro de Desenvolvimento Sustentável do 
Semiárido, no Município de Sumé, Cariri Ocidental paraibano 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Os dados apresentados diferem dos encontrados por Souza et al. (2016) que obteve após 30, 

60, 90 e 120 dias de experimento médias de  3,66 , 9,75, 17,61 e 25,38 cm de altura semeadas em 
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substrato composto de terra de subsolo + terra preta + esterco de bovino na proporção de 1:1:1, 

dados esses inferiores aos encontrados neste estudo. O substrato utilizado é de suma importância 

para o desenvolvimento das mudas e pode influenciar positiva ou negativamente, em várias fases do 

período de produção, indo desde o momento da germinação das sementes até crescimento das 

mudas (GONDIN et al., 2015).  

Os substratos alternativos podem ser utilizados no processo de produção de mudas, e são formados 

pela combinação de vários componentes ou por um único material, podendo ser de origem vegetal, mineral 

ou sintética (BOENE et al., 2013), e veem sendo aplicados cada vez mais, visando oferecer alternativas 

para os produtores de mudas (KLEIN, 2015). Além disso, é evidente que os fatores ambientais influenciam 

o desenvolvimento das espécies, dentre eles a intensidade da luz, temperatura e água disponíveis (SOUZA 

et al., 2011; TAIZ e ZEIGER, 2009; NAZARENO et al., 2003). Sendo assim, tais fatores, são muito 

importantes na produção vegetal, uma vez que os efeitos do estresse hídrico vão desde redução no 

potencial hídrico foliar e teor relativo de água, até a queda acentuada na taxa fotossintética (FAROOQ et 

al., 2009), comprometendo o desenvolvimento vegetal. De acordo com Mexal e Lands (1990), o 

comprimento da parte aérea das mudas fornece uma estimativa do crescimento inicial no campo, sendo, 

tecnicamente, uma boa medida para expressar a qualidade das mudas.  

Para os dados médios do diâmetro após 30, 60, 90, 120, 150, 180 e 210 dias observou-se 

baixo desenvolvimento até os 60 dias, que foi seguido por um significativo desenvolvimento 

aos 90 dias, onde a partir deste, observou-se um gradativo crescimento diamétrico (Gráfico 8). 
 

Gráfico 8 – Médias de diâmetro de indivíduos de M. urundeuva aos 30, 60, 90, 120, 150 , 180 e 210 dias de 
avaliação no Viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica, pertencente ao Centro de Desenvolvimento 
Sustentável do Semiárido, no Município de Sumé, Cariri Ocidental paraibano 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Os dados diferem dos encontrados por Souza et al. (2016), que obtiveram após 30, 60, 

90 e 120 dias de experimento médias de  0,11 mm, 0,17 mm, 2,04 mm e 3,91 mm de 

diâmetro, para sementes semeadas em substrato composto de terra de subsolo + terra preta + 

esterco de bovino na proporção de 1:1:1. 

Oliveira et al. (2016) após 90 dias de observação de mudas em viveiro com 

sombreamento de 50%, obteve uma média de diâmetro de 2,65 mm utilizando um volume de 

recipiente inferior ao do presente trabalho, o que pode indicar que o volume do recipiente no 

qual o plantio é feito também influencia no crescimento das mudas de M. urundeuva. Lisboa 

et al. (2012), conferiram resultados bons para Calophyllum brasiliense Cambess. e Toona 

ciliata M., o que também foi observado por Malavasi e Malavasi (2006), que verificaram 

maior crescimento em altura e diâmetro de colo de mudas de Cordia trichotoma (Vellozo) 

Arrabida ex Steudel e Jacaranda micranta Cham. em tubetes com maior volume.  

Para o parâmetro massa seca e fresca, considerando-se o tempo de emergência após a 

semeadura, pode-se perceber que os indivíduos que emergiram nos primeiros dias que 

corresponde de 204 a 207, tiveram suas médias, próxima a média geral de todos os indivíduos 

que foi 35 gramas pra a massa fresca e 19 gramas para massa seca (Gráfico 9). 

 

Gráfico 9 - Massa fresca e massa seca da parte aérea dos indivíduos de M. urundeuva aos 214, 215, 216, 217, 
218, 219, 220, 221 e 223 dias após a semeadura 
 

 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Cunha et al. (2005), observaram que mudas de Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) 

Standl. apresentaram maior produção de matéria seca da parte aérea, quando produzidas em 

substrato constituído por subsolo e composto orgânico, e que apenas o subsolo não atendeu às 

exigências nutricionais da espécie em viveiro.  

O efeito do esterco no incremento da matéria verde e seca também foi encontrado por 

Cavalcanti et al. (2002), que obtiveram os maiores valores de peso de matéria verde e seca 

empregando substrato composto por solo e esterco bovino. Segundo o autor, o maior peso de 

matéria verde e seca nesse substrato, pode estar relacionado com a maior presença de 

nutrientes na composição do substrato. 

O mesmo foi observado por Miranda et al. (2013), ao verificaram que a massa seca da 

parte aérea das mudas de Platymiscium ulei Harms conduzidas no tratamento com esterco 

diferiram significativamente dos demais tratamentos. Santana (2016), aos 75 dias obteve uma 

média de 3,2 g para o parâmetro massa seca da parte aérea de M. urundeuva. 

Os dados mostraram que os indivíduos jovens de M. urundeuva apresentaram 

significativo teor de flavonoides com concentração média de 14,58 mg/g, os quais não foram 

influenciados pelo tempo de emergência após a semeadura da semente, entretanto os valores 

do coeficiente de variação obtidos foi de 4,26% (Tabela 2), valor bem próximo ao padrão 

aceito pela RDC Nº 166, de 24 de julho de 2017 que dispõe sobre a validação de métodos 

analíticos que considera 5% como o valor máximo. 

 

Tabela 2 - Concentração de flavonoides em indivíduos jovens de M. urundeuva 

Emergência após a semeadura  4 5 6 7 Média 
Média 15,27 14,08 14,03 14,98 14,58 
Desvio 0,002 0,001 0,002 0,008 0,004 

Coeficiente de Variação (%) 0,013 0,007 0,014 0,054 0,022 
 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A literatura evidencia a riqueza principalmente de taninos em M. urundeuva (Gomes e 

Amorim 2013; Castro et al. 2015), entretanto vale ressaltar que os indivíduos avaliados por 

esses autores, são indivíduos adultos, o que influencia  a composição e quantificação dos 

metabólitos secundários nas plantas.   

Os dados mostraram que houve correlação significativa da concentração de flavonoides 

com a massa fresca dos indivíduos jovens de M. urundeuva cultivados em viveiro, sendo 

registrado 98% de correlação entre esses parâmetros (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Correlação de Pearson entre a concentração de flavonoides e desenvolvimento de indivíduos jovens 
de M. urundeuva  

 
Dias após a 
semeadura 

Atura Diâmetro Massa fresca Massa seca 

Concentração (mg/g) -0,21 -0,67 0,11 0,98* 0,76 
* Significância estatística (p<0,05) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Os demais parâmetros não apresentaram correlação significativa com a quantificação de 

flavonoides, entretanto, vale destacar o valor de 76% de correlação deste parâmetro com a 

massa seca, que possivelmente pode ter sido influenciada pela oscilação natural de 

temperatura do secador solar. Sendo necessário portanto, um maior controle no tempo e 

temperatura de secagem. 

A idade e o desenvolvimento da planta, bem como dos diferentes órgãos vegetais, 

também são de considerável importância e podem influenciar não só a quantidade total de 

metabólitos produzidos, mas também as proporções relativas dos componentes da mistura 

(BOWERS e STAMP, 1993; HENDRIKS et al., 1997; JENKS; TUTTLE; FELDMANN, 

1996; WILKINSON e KASPERBAUER, 1972). 

O aumento em biomassa da planta pode estar correlacionado ao aumento proporcional 

da produção dos metabólitos secundários (PINHEIRO et al., 2016). 

Vários fatores ambientais influenciam a biossíntese de flavonoides nas plantas, como 

por exemplo, injúrias, secas, baixas temperaturas e excesso de radiação UV (JAAKOLA et 

al., 2004).  

Segundo Pinheiro et al. (2016), a radiação solar é um dos fatores que está relacionado 

com a produção e variação quantitativa de flavonoides em plantas. Muitos trabalhos 

demonstraram que há um aumento quantitativo de flavonoides em órgãos expostos à luz.  

Muzitano e colaboradores (2011) evidenciaram a resposta de flavonoides na planta K. 

pinnata com a mudança da radiação solar. Em seu estudo, o teor de flavonoides aumentou 

significativamente sob a luz solar. Uma vez que o presente trabalho foi desenvolvido no Cariri 

Paraibano onde a insolação média é de 2.800 h/ano. Portanto, podemos também relacionar a 

concentração de flavonoides nos indivíduos de M. urundeuva a este fator. 

É importante evidenciar que durante o experimento, alguns indivíduos sofreram ataques 

de patógenos, provocando assim variações no aumento da concentração dos flavonoides, uma 

vez que estes são produzidos em resposta a invasão de organismos estranhos. 
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados obtidos com as sementes de M. urundeuva coletadas de uma matriz adulta 

localizada no município de Cajazeiras – PB possibilitou indicar que há variação nas 

características biométricas das sementes, porém os dados se assemelham aos valores 

encontrados em outras pesquisas com a espécie. 

O sombreamento de 50% e substrato composto de areia, esterco caprino e terra de 

subsolo na proporção de 1,5:1,0:0,5 proporcionou condições adequadas para a emergência de 

56,9% das plântulas de M. urundeuva, assim como também para sua uniformidade, 

desenvolvimento em altura e diâmetro, maior acumulo de massa fresca e seca, bem como para 

o estabelecimento das mesmas ao longo dos 210 dias de avaliação.  

Estratégias de produção vegetal, que busquem maiores percentuais de emergência e 

uniformidade de mudas de espécies em risco de extinção, a exemplo da estudada, são de 

relevante importância para a conservação, preservação e manejo das espécies, contribuindo 

simultaneamente para o desenvolvimento sustentável do Semiárido brasileiro. 

Os estudos fitoquímicos voltados para análises quantitativas em relação à concentração 

de metabolitos nas plantas são de extrema importância, uma vez que estas substâncias além de 

fornecerem proteção à planta são também utilizadas na fabricação de fitoterápicos. 

A concentração de flavonoides na parte aérea das plantas de M. urundeuva aumentou na 

mesma proporção que ocorreu o acréscimo de massa fresca. 

De modo geral, a espécie obteve para todos os parâmetros estudados, nas condições do 

experimento, valores superiores aos obtidos na maioria dos trabalhos realizados com a 

espécie.    
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